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O Geoprocessamento, como metodologia de análise de informações espaciais
sobre o ambiente, assume uma importante função na Análise de Viabilidade de Popula-
ções, por incorporar o espaço de modo explícito aos modelos.
O presente estudo visa, pois, o desenvolvimento de uma metodologia de integração
entre o Geoprocessamento e a Análise de Viabilidade de Populações.
Foram utilizados um Sistema Geográfico de Informação (SAGA/UFRJ) e o programa
de Análise de Viabilidade de Populações (ALEX), ambos de domínio público e de fácil
operacionalização.

A proposta metodológica de integração SGI/AVP resultante deste trabalho,
consistiu nas etapas de construção de um Modelo Digital do Ambiente, de elaboração
do zoneamento demográfico, de avaliação da qualidade do hábitat, de investigação da
freqüência e severidade de catástrofes e de caracterização do potencial de dispersão para
a espécie considerada. Com base nos parâmetros fornecidos pelos produtos desta
integração, foi possível realizar a Análise de Viabilidade de Populações como estimativa
da probabilidade de extinção das populações e da metapopulação da espécie-alvo,
confirmando, assim, a viabilidade de aplicação desta metodologia.
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Resumo:

A seca de 1877 representa um marco na ação estatal sobre as estiagens. A partir
dela, o governo central começa a criar mecanismos sistemáticos de intervenção sobre as
áreas afetadas pelo problema, que culmina com a criação da Inspetoria de Obras Contra
as Secas – IOCS – em 1909. Este trabalho analisa este período, chamado aqui de pré-
institucionalização do combate à seca, e sua associação com as representações da
natureza e do espaço, afetadas por esse fenômeno, no direcionamento das políticas
públicas. O processo de reconhecimento das áreas afetadas pelas secas como áridas e
semi-áridas e o próprio recorte da região nordeste, antes inserida em um genérico norte,
são identificados como produtos diretos do processo de formação do Estado no Brasil.
A constituição de um organismo estatal encarregado da ação específica sobre uma área,
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como a IOCS,  se fez a partir da representação daquele espaço como distinto dos demais
e como carente dessas intervenções. Assim, no projeto de constituição e consolidação
das políticas públicas de combate à seca, o reconhecimento de sua área de atuação como
distinta do restante do país desempenha um papel central, contribuindo para uma nova
regionalização do Brasil que se consolidaria nos anos seguintes.
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Resumo:
Movimentos de massa são processos naturais que englobam uma série de

fatores condicionantes, entre eles: o regime pluviométrico, a morfologia do relevo e as
propriedades dos solos e das rochas como, por exemplo, as descontinuidades hidráuli-
cas e conforme a atuação destes fatores a ruptura pode ocorrer, por exemplo, devido à
elevação da poro-pressão positiva dentro dos solos, que pode ser condicionada pela
presença de descontinuidades hidráulicas nos mantos de alteração.

Desta forma, o objetivo deste trabalho consiste na caracterização espacial in
situ da condutividade hidráulica saturada (K

sat
) dos solos e a sua relação com os proces-

sos de escorregamentos da bacia do rio Papagaio. Para tal, foram feitas estimativas da
K

sat
 em diferentes profundidades (até 3,0m) em pontos localizados no entorno e no

interior de quatro cicatrizes de escorregamentos deflagrados em fevereiro de 1996. Para
esta estimativa da K

sat
 utilizou-se o permeâmetro de Guelph desenvolvido por Reynolds

et al. (1983) que consiste em um permeâmetro de carga constante que mede a
condutividade hidráulica saturada de campo (K

sat
) acima do lençol freático.

Devido aos problemas obtidos por uma das principais formas de análise dos
dados obtidos em campo (Análise de Richards) outros procedimentos de análise foram
utilizadas e seus resultados comparados. A partir da análise baseada na proposta de
Elrick et al. (1989), foi feita uma análise da variação da K

sat
 com a profundidade junta-

mente com outras propriedades físicas dos solos (ex. textura, porosidade total, tudo).


